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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos 
em todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos 
nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas 
tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da 
saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção 
tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume congregamos trabalhos e estudos sob o âmbito da infectologia, 
especialidade que se ocupa em estudar as doenças causadas por diversos patógenos 
como vírus, bactérias, protozoários, fungos e animais. Nos dias atuais o profissional 
da saúde no contexto da infectologia precisa entender o paciente dentro de sua 
inserção social e epidemiológica, compreendendo a doença como um todo. Para 
isso é necessário estudar a complexa relação parasita-hospedeiro, mecanismos de 
inflamação, sepse, resistência microbiana, uso adequado de medicamentos e seus 
eventos adversos. Assim este volume ao trabalhar esses conceitos oferecerá ao 
leitor embasamento teórico e científico para fundamentar seus conhecimentos na 
área.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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INTRODUÇÃO

As infecções transmitidas por via 
respiratória representam um importante 
problema de saúde pública. Apesar das 
mudanças na epidemiologia das doenças 
transmissíveis, alguns países, como o Brasil 
apresentam uma “transição prolongada”, sem 
uma expectativa exata de resolução com 
relação a persistência de algumas doenças 
transmissíveis1.

Dentre essas doenças, a proporção 
dos óbitos por doenças infecciosas possui 
como importante destaque as infecções 
respiratórias, sendo um dos principais 
responsáveis por internações registradas no 
Sistema de Informações Hospitalares. Em 
contrapartida, os dados relativos a mortalidade 
das últimas três décadas revelam uma queda 
proporcional no número de óbitos em crianças 
e um aumento entre os adultos, um padrão 
semelhante aos países desenvolvidos1.

Essa tendência pode ocorrer devido a 
ampliação da abrangência dos serviços de 
saúde e o surgimento de avanços tecnológicos, 
porém ainda é necessário avançar no sentido 
de uma cobertura vacinal mais efetiva. A 
partir da observação do comportamento 
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epidemiológico de três doenças específicas do grupo das doenças transmissíveis 
por via respiratória (Síndrome Respiratória Aguda Grave, Coqueluche e Sarampo) 
é possível verificar esta fragilidade do sistema de imunização1.

A Síndrome respiratória aguda grave (SRAG-CoV, ou SARS, pela sua sigla 
em inglês) é  uma doença infecciosa recém- emergente, causada pelo Coronavírus 
e associada a uma quantidade significativa de morbidade e mortalidade. Em 2003 
houve a disseminação do agravo, despertando para a necessidade de reavaliação 
dos instrumentos utilizados para a detecção e controle da disseminação internacional 
da doença, uma vez que, os resultados desse monitoramento podem colaborar com 
a estratégia de vacinação anual1,2,3.

Outro agravo que obteve notoriedade nos últimos anos devido o seu 
comportamento epidemiológico foi a Coqueluche. Em 2011 observou-se o aumento 
da incidência da doença no Brasil, tendo este crescimento sido constatado também 
em outros países, como Estados Unidos, Reino Unido, Nova Zelândia e Austrália. A 
doença causada pelas bactérias Bordetella pertussis e B. parapertussis apresenta 
distribuição universal, é de alta transmissibilidade e uma importante causa de 
morbimortalidade infantil, principalmente em menores de 3 meses1,4.

Da mesma forma, a transmissão por sarampo que estava decretada eliminada 
pela Organização Pan-Americana de saúde (OPAS)  desde 2002, foi reintroduzida 
no Brasil em 2013 com cerca de 1200 casos confirmados em Perúbalco e no Ceará, 
dois estados nordestinos. Sendo em 2015, cerca de 250.000 casos de sarampo, 
resultando em 184.000 mortes (cerca de 400 por dia). O sarampo é uma doença 
viral alguda de notificação compulsória,  transmissível e altamente contagiosa. Sua 
incidência e evolução clínica são influenciadas pelo sistema imunológico, pelas 
condições socioeconômicas e estado nutricional, sendo predominante em crianças 
desnutridas1,5,6.

Portanto, o objetivo do presente estudo foi identificar e caracterizar o perfil 
epidemiológico dos casos suspeitos de Síndrome Respiratória Aguda Grave, 
Sarampo e Coqueluche em um Hospital de Referência no estado de Pernambuco.

MÉTODO

Estudo descritivo com abordagem quantitativa, realizado em um hospital 
universitário de referência estadual em doenças infectocontagiosas, localizado no 
município de Recife, que atende aos 184 municípios mais o distrito de Fernando de 
Noronha do estado de Pernambuco. 

A população de escolha foram os pacientes atendidos como casos suspeitos 
de SRAG, Sarampo e Coqueluche notificados e cadastrados no sistema de Gerência 
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de Ambiente Laboratorial (GAL). Obedecendo os critérios de inclusão: Casos 
notificados no SINAN(Sistema de Informação de Agravos de Notificação) do Núcleo 
de Epidemiologia Hospitalar (NUEH) da instituição, e de exclusão: Incompletude de 
dados do sistema de controle NEPI.

A coleta de dados foi realizada no mês de outubro do ano de 2015. Onde foram 
analisados os dados sócio demográficos e os exames dos referidos pacientes que 
foram classificados em três categorias: positivo, negativo e inconclusivo.

Os dados secundários foram obtidos com o auxílio dos programas excell, e em 
seguida para análise quantitativa dos resultados foi utilizado o SPSS versão 13.0. 

Esse estudo atendeu às recomendações de pesquisa respeitando os princípios 
da bioética, registrados na resolução 466/2012 do conselho nacional de saúde, 
sobre pesquisa envolvendo seres humanos com aprovação do comitê de ética e 
pesquisa, obtendo número do CAAE: 49397515.0.0000.5207.

RESULTADOS

A amostra da pesquisa contou com um total de 295 pacientes, desses 181 
foram do sexo feminino e 114 do sexo masculino como exemplificado no gráfico 

38,64%

61,36%

Masculino
Feminino

Distribuição dos pacientes por sexo

Gráfico 1- Distribuição por sexo dos pacientes atendidos. HUOC, 2014.

Em todo o estudo, o agravo que mais obteve pacientes considerados caso 
suspeito foi Coqueluche, que registrou 231 casos suspeitos, seguido de 48 pacientes 
de SRAG e 16 com Sarampo. Observado no gráfico 2. 
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78,31%

5,42%

16,27%

Distribuição dos pacientes por agravo de
notificação

Coqueluche
Sarampo
SRAG

 

Gráfico 2- Distribuição dos pacientes por agravo. Núcleo de Epidemiologia do HUOC, 2014. 

Em meio a toda população do estudo houveram usuários de 1 mês de idade 
até 80 anos, com o número de lactentes superior aos demais, demonstrado em 
um quantitativo 195 pacientes. A categoria adulto apresentou um quantitativo de 
57 pacientes e adolescentes 16.Somando-se a categoria pré-escolares escolares 
obteve-se um quantitativo de 15 pacientes e por último, a amostra em menor 
quantidade foi a faixa etária idosa, que contou com 12 representantes em todo o 
estudo.

4,07%

19,32%

5,42%
5,08%

66,1%

4,07% -
Idoso

19,32% -
Adulto

5,42% -
Adolescente

5,08% -
Pré-Escolar

66,1% -
Lactente

Distribuição dos pacientes por faixa
etária

Gráfico 3- Distribuição dos pacientes por faixa etária. Núcleo de Epidemiologia do HUOC, 2014.
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Na categoria procedência, os pertencentes a Região Metropolitana do Recife 
(RMR) foram mais prevalentes. Dentre as cidades pertencentes a RMR, tiveram 
casos suspeitos as cidades de Abreu e Lima, Cabo de S. Agostinho, Camaragibe, 
Igarassu, Ipojuca, Jaboatão dos Guararapes, Moreno, Olinda, Paulista, São 
Lourenço da Mata e o grande Recife. Todas essas cidades somaram 219 casos 
suspeitos para os agravos em estudo no mesmo ano, exemplificada no gráfico 4.

0,34%

24,41%

75,25%

Outro
estado

Interior de
PE

RMR

Procedência dos pacientes

Gráfico 4- Procedência dos casos suspeitos categorizada em Região Metropolitana do 
Recife(RMR), Interior e outro estado, HUOC, 2014.

Considerando os resultados dos exames de casos suspeitos realizados, 79 
foram considerados como positivo, 160 avaliados como negativo e 56 tiveram 
classificação inconclusiva. Descrita no gráfico 5.
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18,98%

54,24%

26,78%

Resultado dos exames

Inconclusivo
Negativo
Positivo

 

Gráfico 5- Distribuição de resultados dos exames realizados. Núcleo de Epidemiologia do 
HUOC, 2014.

DISCUSSÃO

O presente estudo, contou com 295 pacientes dos quais foram prevalentes 
indivíduos do município de Recife, localizado na Região Metropolitana do Estado de 
Pernambuco (RMR), que contou com 101 sujeitos. A metrópole destacou-se por ser 
ponto grande circulação de pessoas na RMR e endereço físico do hospital–escola 
de referência da Universidade de Pernambuco. Além disso, possui uma quantidade 
de habitantes superior aos demais municípios (3.690.485 residentes na capital), 
dando subsídio para aumento da incidência desses agravos, corroborando com 
estudos que correlacionam aglomerados de pessoas com transmissão de doenças7. 
Cidades próximas, também pertencentes a RMR, como Jaboatão dos Guararapes, 
Paulista e Olinda, tiveram consecutivamente 37, 23 e 22 notificações, destacando-
se no ano em estudo8,9.

Historicamente, desde a década de 1940, a mortalidade por doenças infecciosas 
e parasitárias (DIP) têm diminuído sua incidência14. No Brasil, essa diminuição tem 
sido considerada branda, pois persistem as desigualdades em saúde, onde a região 
Norte e Nordeste apresentam mortalidade infantil ainda elevada, o que torna esses 
agravos, ainda, um problema de saúde pública13.

Segundo estudo realizado em pré-escolares de escolas brasileiras, há uma 
insistência das doenças infecciosas nesse período de vida, achado comum a essa 
pesquisa, onde 5,08% pertenceu a esse ciclo etário, enfatizando a dificuldade de 
erradicar totalmente esses agravos no país14. 

O mesmo estudo também validou informações relevantes quando ressaltou 
que as doenças respiratórias agudas, tais como SRAG, são de grande valor no 
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que se refere ao público infantil por serem descritas como a causa mais frequente 
de mortalidade nos países em desenvolvimento, atingindo principalmente menores 
de cinco anos de idade14. Confirmando com dados obtidos nesse estudo, em que 
lactentes foram os mais atingidos.

É notório que houve expressivo êxito alcançado pela área da saúde em relação 
às doenças imunopreveníveis. Com a implantação do Plano de Erradicação do 
Sarampo no Brasil, tiveram melhorias da vigilância epidemiológica e nas estratégias 
de vacinação, tanto de rotina como das campanhas de seguimento, contribuindo 
para a diminuição de casos,o que corrobora com os dados deste estudo, onde, 
apenas 5,42% dos pacientes apresentaram caso suspeito de Sarampo15,16.

Assim como o Sarampo, a Coqueluche é passível de prevenção por vacinação, 
mas ao contrário do primeiro, a doença transmitida pelo bacilo aeróbico gram-
negativo, pleomórfico Bordetellapertussis, foi o agravo encontrado em maior 
percentual nos usuários do estudo, com 78,3%, concordando com estudos que 
discorrem do ressurgimento dessa patologia em alguns países17,18. 

O elevado percentual desse último agravo, justifica-se pelo evento já retratado 
em literaturas recentes, descrevendo o aumento de casos, mesmo em países com 
altas coberturas vacinais, onde menores de seis meses – ainda não protegidos pela 
vacinação – são os mais afetados, resultado condizente com o quantitativo obtido 
em que a faixa etária lactentes predominou com 66,1% da amostra17,18. 

A possível explicação para esse reaparecimento, é esclarecida quando 
considerado que a vacinação não confere imunidade duradoura e por isso infecções 
podem acontecer devido à redução de imunidade em adolescentes e adultos, que 
podem desenvolver formas mais leves e/ou assintomáticas, dificultando o diagnóstico 
e tornando essas populações fontes de infecção para os lactentes precoces, crianças 
ainda não vacinadas ou com esquema de vacinação incompleto17.

Diante da importância das doenças infecciosas como causa de morbidade 
e mortalidade, é indiscutível o relevante papel de prevenção e promoção que as 
imunizações desempenham na Atenção Básica à Saúde para aumento da proteção 
da população para esses agravos em todo país15.

Os resultados dos exames de casos suspeitos para essas doenças foram 
divididos em resultados positivo, negativo ou inconclusivo, sendo esse último com 
um percentual bastante relevante por se tratar de doenças infecto-contagiosas 
(18,98%). Diante dessa problemática, sabe-se que os considerados inconclusivos 
tiveram um percentual considerável e, além disso, promovem um descarte 
desnecessário de materiais que são utilizados para as coletas dos exames, gerando 
custos excedentes para a instituição e prolongando o tempo de internamento. 
Sabendo dos elevados custos dessa parcela de pacientes no Sistema Único de 
Saúde, verifica-se a necessidade de desenvolver métodos capazes de atenuar 
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resultados indeterminados11.

CONCLUSÃO

Diante da importância das doenças infecciosas como causa de morbidade 
e mortalidade, é indiscutível o relevante papel de prevenção e promoção que as 
imunizações desempenham e a necessidade de melhoria das ações de vigilância 
para que haja uma representação epidemiológica fidedigna da doença. As ações de 
enfermagem envolvem aspectos como: gestão de qualidade e colaboração de toda 
a equipe, de forma que observa-se a partir dos resultados do estudo a necessidade 
de uma elaboração e validação de um Protocolo Operacional Padrão (POP)  no 
cotidiano, nas coletas de exames de casos suspeitos, principalmente por se tratar de 
ações voltadas para a prática de um sistema padronizado para o desenvolvimento 
de técnicas corretas desde a recepção do material ao ato da coleta dos exames, e 
envio ao laboratório competente, tornando a assistência qualificada e mais segura, 
a partir de padrões e critérios.
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